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UM HINO A DIONISO ENTRE TE-
BAS E ATENAS: UM EXEMPLO DA 

POLIFONIA CORAL EM ANTÍGONA1

Agatha Bacelar

introdução

as tragédias áticas como espetáculos corais

Aos olhos dos gregos que se reuniam a cada ano no te-
atro-santuário de Dioniso Eleuthereús em Atenas, as tragé-
dias eram acima de tudo espetáculos musicais, mais preci-
samente espetáculos corais, tragikoì khóroi. Atestada pela 
denominação oficial das representações dramáticas2, esta 
centralidade do coro no teatro ático do século V a.C. resulta 
menos de um legado que do fato de a poesia dramática per-
tencer efetivamente à tradição coral mais vasta e de enorme 
presença nas cidades gregas dos períodos arcaico e clássico. 
De fato, como demonstraram vários estudos nas últimas dé-
cadas, as celebrações corais pontuavam a vida dos indivíduos 
e das comunidades cívicas, balizando os eventos em torno 
dos quais se organizava a vida social em suas diversas esfe-



Terceira Margem (online) – ano xvii n. 27 /jan.-jul. 2013
109Um hino a Dionísio entre Tebas e Atenas, a. bacelar | p. 108-130

ras. Como exemplo, é possível citar os himeneus, cantados 
durante casamentos, os trenos, na ocasião de ritos fúnebres, 
os parteneus, que marcam a passagem das adolescentes à 
idade adulta, assim como os diferentes tipos de hino dirigi-
dos às divindades durante inúmeras festas religiosas3.

No âmbito das Grandes Dionisíacas, os coros trágicos 
têm, portanto, sua razão de ser nessa “song culture” no seio 
da qual a performance coral é uma das formas privilegiadas 
de prestar homenagem aos deuses. Todavia, a inserção des-
ses coros em encenações de narrativas lendárias lhes confere 
uma posição singular no interior da própria tradição de que 
faziam parte. As outras formas de poesia coral se caracte-
rizam pelo vínculo com as ocasiões rituais e/ou cultuais de 
suas execuções. Em geral, é a ocasião que delimita a iden-
tidade e o papel do coro em questão4. As estreitas relações 
entre a poesia coral e a situação em que é cantada e dançada 
são perceptíveis através do uso frequente das primeiras e se-
gundas pessoas verbais no futuro “performativo”, no presen-
te do indicativo, no imperativo ou ainda no subjuntivo, bem 
como através da dêixis temporal e espacial remetendo ao 
hic et nunc da enunciação. A ocasião integra o processo de 
significação desses poemas, tornando prescindíveis os enun-
ciados descritivos e assertivos que identificam os locutores, 
o lugar ou o momento em que se canta5. Desta forma, a 
voz coral se define tradicionalmente como uma voz perfor-
mativa, uma voz que, por meio da autorreferência, realiza a 
cerimônia por ela mesma cantada, ao mesmo tempo em que 
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dá livre expressão aos estados afetivos suscitados pela oca-
sião em questão: a dor do luto nos trenos, o desejo erótico 
nos parteneus, a alegria da vitória nos epinícios, o temor dos 
infortúnios nos peãs apotropaicos etc.

1. a ambiguidade referencial dos coros trágicos.

A situação é completamente diferente no caso dos coros 
trágicos. De certo, aqueles que deles participam são cida-
dãos que exercem o papel de coreuta para celebrar Dioniso. 
Mas a homenagem prestada ao deus não se inscreve dire-
tamente na enunciação coral, posto que essa se ancora no 
mundo da ficção encenada: na boca do coro, os pronomes 
pessoais “eu”/ “nós” remetem ao personagem por ele repre-
sentado, e os pronomes dêiticos “aqui”, “agora” remetem ao 
tempo e ao espaço ficcionais do enredo do drama. Além 
disso, neste mundo ficcional, a identidade dos personagens e 
a determinação do tempo e dos espaços são somaticamente 
construídas pela voz e pelos gestos ao longo da encenação6. 
Assim, desvinculada da ocasião cultual que lhe dá sua razão 
de ser, a voz do coro trágico adquire uma nova dimensão, 
que C. Calame qualifica de “dimensão hermenêutica ou in-
terpretativa”7: nas tragédias, pode caber ao coro descrever o 
espaço ficcional, relatar uma ação do enredo que se passa 
fora da cena ou ainda fazer comentários gnômicos sobre a 
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ação de outros personagens do drama. Bem entendido, essa 
dimensão interpretativa que distingue a voz do coro trágico 
não invalida suas dimensões performativa e afetiva, e, não 
raro, essas três dimensões se amalgamam em um mesmo 
enunciado.

Esse desprendimento de ordem enunciativa é, portanto, 
constitutivo do coro trágico: a distinção entre o “coro-ator” 
— o grupo de coreutas atenienses — e o “coro-personagem” 
— por exemplo um grupo de anciãos tebanos — é funda-
mental à encenação das tragédias. Mas tal desprendimento 
não ocorre sem ambiguidades. De um lado, a dimensão per-
formativa da voz do coro-personagem, seu poder de reali-
zar atos rituais no seio do enredo trágico, decorre do poder 
performativo da voz do coro-ator, como foi sugerido por A. 
Henrichs e desenvolvido por L. A. Swift8. Não fosse o coro-
-personagem representado por um coro-ator, os atos rituais 
que ele canta não seriam dotados da mesma eficácia: um 
peã, ficcional ou não, só pode ser um peã se executado por 
um grupo. De outro lado, como foi demonstrado igualmen-
te por A. Henrichs, quando o coro-personagem assume a 
voz coral na ficção trágica, por exemplo quando um gru-
po de anciãos tebanos entoa um peã para afastar as amea-
ças de uma peste sobre sua cidade, o canto e a dança assim 
atualizados são frequentemente projetados em um tempo e 
espaço imaginários, diferentes tanto da situação de enun-
ciação ficcional quanto da ocasião cultual das Dionisíacas. 
Ao situar a atividade coral em um plano mais geral, em um 
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terreno mais neutro, essa projeção em uma terceira ocasião 
tem como efeito um afastamento da situação de enunciação 
ficcional. E tal afastamento, por seu turno, permite que a 
identidade do coro-ator irrompa temporária e indiretamen-
te, justaposta à identidade do coro-personagem, sobretudo, 
mas não exclusivamente, através da autorreferência do coro 
a seus cantos e danças9.

2. o quinto estásimo de antígona

Eu tentarei mostrar esse jogo de ambiguidades da voz co-
ral por meio da análise de alguns aspectos do quinto estási-
mo da Antígona de Sófocles. O quarto episódio da tragédia 
termina com as revelações de Tirésias a Creonte. O profeta 
infalível viera advertir o governante de Tebas sobre a mácula 
que afeta a cidade por causa do abandono do cadáver de 
Polinice. Essa mácula impede qualquer forma de comuni-
cação com o mundo divino: os sacrifícios não são acolhidos, 
as chamas não se erguem nos altares, os pássaros não mais 
revelam presságios (vv 998-1022). Como Creonte acusa Ti-
résias de charlatanismo, o adivinho lhe anuncia as consequ-
ências das ações do governante de Tebas acerca do destino 
não da cidade, mas da casa real10: as Erínias farão Creonte 
pagar por ter proibido o acesso de um morto ao Hades e por 
ter lançado Antígona, viva, em um túmulo. Diante dessas 
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profecias e seguindo o conselho dos anciãos de Tebas que 
compõem o coro, Creonte reconsidera suas decisões e parte 
apressado a fim de sepultar Polinice e libertar Antígona. 

Em resposta à decisão tomada por Creonte de remediar 
seus erros, os anciãos de Tebas cantam, então, o quinto está-
simo (vv 1115-1152):

πολυώνυμε, Καδμείας    {Estr. 1.}
νύμφας ἄγαλμα
καὶ Διὸς βαρυβρεμέτα
γένος, κλυτὰν ὃς ἀμφέπεις
Ἰταλίαν, μέδεις δὲ
παγκοίνοις Ἐλευσινίας    1120
Δηοῦς ἐν κόλποις, ὦ Βακχεῦ,
Βακχᾶν ματρόπολιν Θήβαν
ναιετῶν παρ’ ὑγρὸν
Ἰσμηνοῦ ῥέεθρον, ἀγρίου τ’
ἐπὶ σπορᾷ δράκοντος.  1125

σὲ δ’ ὑπὲρ διλόφου πέτρας   {Ant.1.}
στέροψ ὄπωπε
λιγνύς, ἔνθα Κωρύκιαι
στείχουσι Νύμφαι Βακχίδες
Κασταλίας τε νᾶμα.    1130 
Καί σε Νυσαίων ὀρέων 
κισσήρεις ὄχθαι χλωρά τ’ ἀκ-

τὰ πολυστάφυλος πέμπει
ἀμβρότων ἐπέων



Terceira Margem (online) – ano xvii n. 27 /jan.-jul. 2013
114Um hino a Dionísio entre Tebas e Atenas, a. bacelar | p. 108-130

εὐαζόντων, Θηβαΐας    1135
ἐπισκοποῦντ’ ἀγυιάς.

τὰν ἐκ πασᾶν τιμᾷς    {Estr. 2.}
ὑπερτάταν πόλεων
ματρὶ σὺν κεραυνίᾳ·
νῦν δ’, ὡς βιαίας ἔχεται   1140
πάνδαμος πόλις ἐπὶ νόσου,
μολεῖν καθαρσίῳ ποδὶ Παρνασίαν 
ὑπὲρ κλειτὺν, ἢ στονόεντα πορθμόν.  1145
      
ἰὼ πῦρ πνεόντων    {Ant.2.}
χοράγ’ ἄστρων, νυχίων
φθεγμάτων ἐπίσκοπε,
Ζηνὸς γένεθλον, προφάνηθ’,
ὦναξ, σαῖς ἅμα περιπόλοις   1150
Θυίαισιν, αἵ σε μαινόμεναι πάννυχοι
χορεύουσι τὸν ταμίαν Ἴακχον

Portador de muitos nomes, glória {Estr. 1}
de uma noiva cadmeia,
de Zeus trovejante
nascido, tu que cuidas da célebre
Itália, e que reinas
sobre os vales acolhedores  1120
de Deô eleusínia, ó Baco,
em Tebas, a cidade mãe das bacantes,
tu habitas, ao longo das úmidas
correntes do Ismeno, sobre a sementeira
do dragão selvagem.   1125

Além do rochedo de duplo cume, {Ant. 1}
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te vê o brilho 
das tochas, lá onde andam 
as ninfas corícias, báquicas;
te vê também a fonte Castália. 1130
Das montanhas do Nisa,
os flancos cobertos de hera
e a costa verde cheia de vinhas te enviam aqui,
e as vozes imortais
gritam evoé!, quando de Tebas  1135
tu visitas as ruas.

Tebas que, acima de todas  {Estr. 2}
as cidades, tu honras
com tua mãe fulminada;
e agora, como a cidade inteira  1140
se encontra em estado de violenta doença,
vem com teu pé purificante, pelo flanco
do Parnasso ou pelo estreito gemente.  1145

Io! Corego dos astros   {Ant. 2}
que respiram  o fogo,
guardião das vozes noturnas,
filho de Zeus, aparece, 
senhor, com tuas seguidoras,  1150
as Tíades, que em transe por toda a noite
dançam em tua honra, Íaco dispensador!

Trata-se de um hino clético dirigido a Dioniso, que segue 
todas as convenções desse ato de culto poético11. O deus é di-
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retamente invocado por um vocativo, acompanhado de uma 
breve descrição genealógica. Em seguida, um pronome rela-
tivo introduz uma longa enumeração de locais e formas de 
culto da divindade, que ocupa todo o primeiro par estrófico 
da ode. Além disso, a estrofe e a antístrofe terminam ambas 
com uma recordação das relações entre o deus e a cidade 
onde o hino é executado. Ao prestar homenagem ao deus, 
essa enumeração constitui uma oferenda cantada, que faz 
uso do princípio da kháris, da reciprocidade entre homens e 
deuses, fundamental à poesia hínica. A oferenda autoriza e 
assegura a eficácia da prece, terceira e última parte do hino. 
O quinto estásimo de Antígona integra portanto um esfor-
ço dos anciãos tebanos de restabelecer a comunicação com 
o mundo divino, que havia sido interrompida pelo míasma 
causado pelo cadáver de Polinice. A este respeito, convém 
notar que, já no fim do párodo (vv 151-154), os anciãos de Te-
bas anunciavam danças noturnas conduzidas por Dioniso, 
percorrendo todos os templos da cidade. Essa referência a 
celebrações corais em um futuro próximo foi, porém, inter-
rompida pela chegada de Creonte (v 155), que vem comuni-
car seu decreto proibindo a execução das honras fúnebres 
de Polinice (vv 162-210). Há, deste modo, um vínculo em 
estrutura anelar entre o primeiro e o último canto do coro. 
O que não quer dizer que o quinto estásimo retome os atos 
cultuais anunciados no párodo. Aproximando-se de um peã, 
notadamente pela invocação inicial aos raios do sol (aktís 
aelíou, 100), igualmente encontrada na abertura do Peã 9 de 
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Píndaro (fr. 52 k Maelher-Snell), a primeira intervenção co-
ral da tragédia anuncia as honras a Dioniso para celebrar a 
vitória na guerra e o fim dos infortúnios, ao passo que o úl-
timo canto coral invoca o deus para pôr um termo à doença 
violenta que sobreveio à cidade (vv 1140-1141).

3. a doença de tebas

o hino em seu contexto ficcional

A maioria dos helenistas identifica essa doença com a 
mácula causada pelo cadáver insepulto de Polinice. Porém, 
tal interpretação foi questionada por S. Scullion12 através de 
uma argumentação bastante persuasiva. De um lado, a pu-
rificação de um míasma pertence mais à esfera de ação de 
Apolo que à de Dioniso: a kátharsis efetuada pelo filho de 
Semele concerne sobretudo à cura de uma forma específica 
de doença, a manía, por meio da dança extática. Esse modo 
de ação característico do deus se expressa de forma precisa 
no hino de Sófocles através da atribuição das virtudes ca-
tárticas não exatamente ao deus, mas a seu “pé purificante” ( 
katharsíoi podí, v 1144): trata-se de uma purificação por meio 
da dança13. De outro lado, a palavra grega nósos, traduzida 
por doença, parece se associar à noção de míasma, de mácula 
apenas quando se manifesta concretamente sob a forma de 
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um loimós, de uma “peste”. Nósos não se aplica a um míasma 
na qualidade de causa potencial de uma peste14. Em contra-
partida, na Grécia antiga, nósos conhece um emprego meta-
fórico bastante difundido, que faz referência aos distúrbios 
políticos, notadamente a stásis, a dissensão no interior da 
cidade, e a tirania15. E, efetivamente, ao longo da tragédia de 
Sófocles, o vocabulário da doença e da ausência de razão é 
utilizado nas falas trocadas pelos personagens em conflito, 
expressando um julgamento negativo sobre suas diferentes 
atitudes16. Além disso, no agôn entre Hêmon e Creonte, a 
manía e a ausência de razão que o filho atribui ao pai se as-
socia à advertência, dirigida ao governante de Tebas, de que 
“Não há cidade que pertença a um único homem” (pólis gàr 
ouk ésth’ hétis andrós esth’ henós, v 737).

Tal acusação de governar a cidade como um tirano parece 
significativa no que toca à identificação da nósos no quinto 
estásimo. É verdade que, empregado nas apreciações mútuas 
feitas pelos personagens envolvidos nos conflitos encenados, 
o vocabulário da doença integra uma retórica da acusação e 
denota sobretudo o ponto de vista de cada um sobre a ma-
neira correta de agir. No entanto, em contraste com as falas 
de todos os outros personagens, a palavra divinatória de Ti-
résias é dotada de uma autoridade que ultrapassa a perspec-
tiva de cada personagem. O adivinho diz claramente a Cre-
onte: “É por causa de teus pensamentos que a cidade adoece 
em relação a tais coisas” (kaì taûta tês sês ek phrenòs noseî pó-
lis, v 1015) e, alguns versos mais tarde, quando o governante 
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diz que “não ter senso é o maior dano” (mḕ phroneîn pleístē 
blábē, v 1051), Tirésias responde: “Mas é justamente desta 
doença que tu te fizestes inchado” (taútēs sỳ méntoi tês nósou 
plḗrēs éphus, v 1052). Dentre as utilizações do vocabulário da 
doença em Antígona, esses empregos constituem, inclusive, 
as ocorrências mais próximas da prece dirigida pelo coro a 
Dioniso.

4. lýsis e kathársis dionisíacas: 

o hino e seus contextos cultuais possíveis

Ora, tanto a associação do “pé catártico” de Dioniso com 
a dança extática que integra seus cultos, quanto a identifi-
cação da nósos do verso 1141 com uma doença metafórica 
que remete à um distúrbio político tendo como origem os 
pensamentos tirânicos de Creonte se revelam mais coeren-
tes com a economia interna do quinto estásimo. Em geral, 
a dinâmica do hino estabelece uma relação estreita entre a 
enumeração dos atributos divinos e a prece dirigida ao deus. 
Todos os locais evocados pelo coro aludem a práticas ritu-
ais dionisíacas que tem como efeito uma lýsis, uma libera-
ção dos infortúnios humanos, dos quais as doenças são um 
emblema17. Essa lýsis é, ainda, obtida por meio de práticas 
rituais que implicam, todas, uma alteração da consciência. O 
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coro menciona, primeiramente, a célebre Itália e os vales de 
Demeter em Eleûsis (vv 1119-1121). Trata-se de uma alusão 
aos mistérios18, que pode ter uma relação com a esperança da 
libertação de Antígona do túmulo no qual ela foi aprisiona-
da19. Mas, em um contexto mais amplo, ela também evoca 
a liberação, momentânea durante a vida e definitiva após a 
morte, de que se beneficiam os iniciados nos mistérios, quer 
se trate dos mistérios de Eleûsis ou dos mistérios dionisía-
cos, atestados notadamente na Magna Grécia pela desco-
berta das lâminas de ouro enterradas com os defuntos, que 
descrevem o percurso de iniciados no além20. Se é possível 
ter acesso a essa liberação temporariamente durante a vida, 
é porque os ritos dos iniciados, celebrados periodicamente 
para assegurar a “salvação” após a morte parecem antecipar 
a felicidade eterna no outro mundo, compreendendo ban-
quetes regados de vinho e danças extáticas21. Tais danças são 
atestadas, por exemplo, pela descrição feita por Heródoto da 
iniciação do rei cita Ciles nos mistérios de Baco e, no que 
tange à procissão de Eleûsis, por uma passagem das Rãs de 
Aristófanes em que o coro convida Íaco a fazer uma epifania 
para conduzir suas danças22. 

Com a referência às colinas do Nisa (v 1131), provavel-
mente na Eubeia, repletas de vinhas, encontra-se um outro 
domínio da liberação dionisíaca: a embriaguez23. As virtudes 
liberadoras do vinho são objeto de vários elogios na tradição 
poética grega. No entanto, a alusão ao vinho parece ocupar 
um lugar secundário nesse hino, talvez justamente porque o 
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consumo do dom de Dioniso não se associe necessariamen-
te aos coros extáticos em honra do deus, evocando, antes, os 
sympósia.

A terceira prática ritual mencionada pelos anciãos de 
Tebas concerne à dança extática praticada exclusivamente 
pelas mulheres, no âmbito dos cultos menádicos. No verso 
1122, Tebas é a metrópole das Bacantes e no fim da primeira 
antístrofe as ruas da cidade são invadidas pelo grito ritu-
al tradicional das mênades, o evoé; no começo da primeira 
antístrofe (vv 1126-1129), são evocadas as ninfas báquicas da 
gruta Corícia no monte Parnasso, onde ocorriam as celebra-
ções trietéricas das mênades délficas, chamadas Tíades24. Es-
tas são igualmente mencionadas no fim do hino, integrando 
o cortejo do deus em sua epifania (v 1151). Se os mistérios e 
os efeitos do vinho têm o poder de liberar os humanos das 
fadigas e infortúnios constitutivos de seu estatuto mortal, 
entre os quais se incluem as doenças, o menadismo man-
tém uma relação mais direta com a noção de doença. Essas 
festas femininas celebradas em várias cidades gregas são fre-
quentemente dotadas de um mito etiológico que relata uma 
recusa ao culto de Dioniso. Nas narrativas dessas lendas, co-
nhecidas como “mitos de resistência”, a manía enviada por 
Dioniso para punir tal recusa é, não raro, designada pelo 
vocábulo nósos25. Porém, esse aspecto mórbido da manía se 
manifesta apenas no nível lendário26: ao se transformar em 
transe ritual que comemora a punição divina, a manía deixa 
de ser uma doença para se tornar o meio de curá-la, assim 
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como o de impedir que a doença retorne.

Através de uma aproximação entre as noções de lýsis e 
kátharsis, de liberação e purificação, as referências às práticas 
rituais dionisíacas no hino que compõe o quinto estásimo 
de Antígona se mantêm, bem entendido, coerentes com sua 
situação ficcional de enunciação. A relação entre essas duas 
noções é feita, por exemplo, na passagem do Fedro de Platão 
em que se descreve a “mania iniciática”27. Vale lembrar, ain-
da, que Lysios é uma das epicleses de Dioniso em Tebas28. 
Todavia, pode-se notar que a ausência da dimensão inter-
pretativa da voz coral nessa ode lhe confere uma autonomia 
poética digna de atenção: ela poderia ser cantada e dançada 
em diversos outros contextos. 

Assim, a despeito da ausência do emprego de verbos na 
primeira pessoa remetendo à própria execução do hino, 
constata-se uma predominância da dimensão performati-
va da voz coral. De certo, as alusões a Tebas como local de 
nascimento de Dioniso e ao culto menádico local contri-
buem para a ancoragem do canto em sua situação ficcional 
de enunciação. No entanto, a referência a essas atividades 
musicais, mesmo epicóricas, constitui um caso de projeção 
coral, já que os anciãos não podem participar dos coros de 
mênades, exclusivo de mulheres29. Por outro lado, as alusões 
às práticas menádicas das Tíades, ao mesmo tempo em que 
projetam a atividade coral em uma situação ainda mais dis-
tante do coro-personagem, aproximam a performance das 
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práticas cultuais atenienses, visto que as mulheres de Atenas 
se juntavam às mulheres de Delfos nas celebrações trieté-
ricas no Parnasso. Da mesma forma, o uso da epiclese Íaco 
e a referência a Eleûsis permitem uma associação indireta 
às práticas cultuais do público reunido no teatro. Enfim, a 
designação de Dioniso como corego dos astros projeta a ati-
vidade coral em um plano cósmico, ainda mais distante das 
possíveis performances humanas.

conclusão: um ato de culto entre a tebas lendária e 
a atenas clássica

Mas, para além da autonomia poética do hino pela au-
sência da dimensão interpretativa da voz coral, e para além 
das projeções da atividade coral em contextos precisos que 
não coincidem com as situações de enunciação nem do co-
ro-personagem nem do coro-ator, é possível ver na prece 
dirigida a Dioniso uma ambiguidade referencial que faria 
emergir de um modo mais impactante a voz do coro-ator 
sob a voz do coro-personagem. 

Ao rogar a Dioniso que faça sua epifania, o coro desig-
na Tebas pela palavra pólis. O emprego desse termo genéri-
co na prece é fundamental para a impressão de autonomia 
poética deixada pelo hino. E esse vocábulo permite, igual-
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mente, uma aproximação ainda mais estreita com o públi-
co ateniense. De acordo com as reconstruções das Grandes 
Dionisíacas propostas pelos estudos modernos da religião 
ática, a festa teria seu mito etiológico na lenda de Pégaso de 
Eleuteras, que nos foi transmitida por um escólio ao verso 
243 dos Acarnenses de Aristófanes. A lenda conta que Pé-
gaso havia trazido uma estátua de Dioniso a Atenas, mas 
os habitantes da Ática se recusaram a cultuá-la. Colérico, 
Dioniso envia uma nósos, uma doença a toda a população 
masculina da região: uma ereção permanente. Como essa 
doença se revelava incurável, foi consultado o oráculo, que 
ordena aos Atenienses receberem o deus com todas as hon-
ras, o que eles fizeram fabricando phalloí para comemorar a 
doença. Desta forma, como propôs Ch. Sourvinou-Inwood, 
as Grandes Dionisíacas seriam um re-enactment da recep-
ção do deus em Atenas, quer dizer, um xenismós, um rito 
de hospitalidade compreendendo banquetes e performances 
musicais30. 

Sob a perspectiva da pragmática cultual, pode-se atribuir 
a este xenismós a finalidade de curar a doença lendária, re-
encenada anualmente na abertura do festival. Deste modo, 
com o deîtico temporal “nŷn dé” em posição inicial enfática 
no verso 1140 (“e agora, como a cidade inteira se encontra 
em estado de violenta doença, vem com teu pé purificante”), 
a prece do quinto estásimo torna-se aplicável não apenas à 
situação ficcional da Tebas lendária, mas também à celebra-
ção das próprias Dionisíacas em Atenas.
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Resumo: Na Atenas clássi-
ca, a tragédia integrava uma 
tradição mais vasta, a da poe-
sia coral. Um dos traços mais 
característicos dessa tradição 
poética é sua vinculação à oca-
sião de execução, observada, 
por exemplo, no uso recorren-
te de dêiticos com referência à 
situação em questão. Os coros 
trágicos, no entanto, cantam e 
dançam em uma situação fic-
cional durante um festival em 
honra a Dioniso. Como resul-
tado, os dêiticos empregados 
nas partes líricas das tragédias 
podem assumir referentes am-
bíguos, projetando a situação 
cultual dos coreutas sobre a 
situação ficcional dos perso-
nagens que interpretam. Este 
trabalho pretende analisar es-
sas projeções no quinto está-
simo da Antígona de Sófocles.

Palavras-chave: Poesia coral 
grega; tragédia ática; Antígona 
de Sófocles; cultos de Dioniso.

Abstract: In Classical Athens, 
tragedy took part in the larger 
tradition of choral poetry. One 
of the most characteristic fea-
tures of this poetic tradition is 
its attachment to the occasion 
of performance, observed for 
example by the recurrent use 
of deictic words that refers to 
the situation in question. The 
tragic choruses, however, sing 
and dance in a fictional situa-
tion during a festival in honor 
of Dionysus. As a result, the 
deictics employed in tragic 
lyrics may assume ambiguous 
referents, projecting the cul-
tic situation of the choreutes 
into the fictional situation of 
the characters they play. This 
paper intends to analyze these 
projections in the fifth sta-
simon of Sophocles’ Antigone.

Keywords: Greek choral po-
etry; Attic tragedy; Sophocles’ 
Antigone;  Dionysus’ cults
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